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Miguel Albuquerque recusa
Conselho Jurisdicional

JARDIM QUERIA ‘DELFIM’ NO MESMO LUGAR

ALBUQUERQUE
PEDIU RENOVAÇÃO E
JARDIM DÁ-LHE O
MESMO. A RECUSA É
INEVITÁVEL

O actual presidente do Conselho
Jurisdicional do PSD-Madeira de-
verá recusar a recondução no car-
go, no âmbito da recandidatura de
Alberto João Jardim à liderança do
partido. Fontes próximas de Mi-
guel Albuquerque garantiram ao
DIÁRIO que o autarca não foi con-
tactado para esse ou outro efeito,
tendo tomado conhecimento das
intenções de Jardim através das
suas declarações aos jornalistas.

Albuquerque, que estará ausente
da Região nos próximos três dias,
não chegou a ser sondado para vol-
tar a integrar os órgãos do PSD-
Madeira, designadamente a presi-
dência do Conselho Jurisdicional,
cargo para que foi remetido no úl-
timo congresso dos social-demo-
cratas madeirenses, em 2008.

Cinco dias após a publicação da
entrevista de Miguel Albuquerque
no DIÁRIO, só ontem o presidente
do PSD-Madeira reagiu às críticas
com muitas cautelas. “Até foi sim-
pático comigo”, disse Jardim, afir-
mando depois que conta com o au-
tarca para continuar nas actuais
funções partidárias. Sobre as críti-
cas contundentes e a exigência de
mudanças no partido e no governo,
Jardim nada disse.

Fontes próximas de Albuquer-
que estranham que Jardim tenha
falado primeiro publicamente so-
bre as suas as intenções de contar
com ele para o Conselho Jurisdi-
cional, sem qualquer contacto pré-
vio com o visado.

Mas não é só esse o motivo pelo

qual Albuquerque recusará inte-
grar o órgão aludido por Jardim.
Tal como frisara na entrevista pu-

blicada no último domingo, o au-
tarca condiciona o seu contributo
à nova estrutura regional do parti-

do a uma mudança efectiva no par-
tido e no futuro governo.

“É fundamental avaliar bem a si-
tuação e antecipar, em termos polí-
ticos, as mudanças que estão a
ocorrer na nossa sociedade”, ad-
vertia Albuquerque, na entrevista
do último domingo. “Se não somos
capazes de quebrar as rotinas, se
não somos capazes de subverter
um conjunto de pessoas que estão
muito acomodadas, se o único cri-
tério para ser militante é estar ca-
lado, então não vamos a lado ne-
nhum.”

Na mesma entrevista, Albuquer-
que deixou claro que o PSD “tem
agora pela frente desafios que não
são compatíveis com posturas acrí-
ticas.” Confessou estar “expectan-
te, tal como estão todas as pessoas
na Madeira”. Sobre Jardim, disse
que “já tem muita gente para o ba-
jular”, pelo que não se considera
“incondicional de ninguém.”

Alberto João Jardim contava man-
ter Miguel Albuquerque no Conse-
lho de Jurisdição do PSD-M, anun-
ciou ontem, à margem da celebra-
ção do Dia de Reis que juntou um
grupo de alunos na Quinta Vigia.
Instado sobre se as declarações de
Miguel Albuquerque, na entrevista
ao DIÁRIO, baralhou as suas con-
tas, Jardim foi peremptório. “Não.
Para já não li a entrevista, porque
eu não leio o seu diário. Depois
trouxeram-me uma fotocópia e aí li
a entrevista e acho que ele até foi
uma pessoa simpática comigo de
maneira a que... conto com ele no
órgão em que ele está”.
O presidente do PSD-M diz que os

nomes dos elementos que vão inte-
grar as novas listas para a Comis-
são Política e para o Secretariado
do partido já estão definidos. Não
estão ainda no papel, mas na cabe-
ça.
O prazo de entrega termina dentro
de um mês, mas as listas estão qua-
se fechadas. “Está quase, quase.
Ainda não está, mas está quase”.
Jardim recusou antecipar revela-
ções, repetindo que procurará re-
juvenescer o partido, conciliando o
núcleo duro experiente com caras
novas. “Foi sempre essa a maneira
de eu actuar durante estes anos to-
dos”, apontou. “É o critério do cos-
tume”.

Albuquerque prescinde da ‘prateleira’ onde foi colocado em 2008 para dar o exemplo da renovação que exige.
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A Comissão Política de Fregue-
sia de Santana a é a primeira a
reunir com Jardim.

O líder do PSD dá início, hoje,
pelas 17 horas, aos encontros
com os responsáveis social-de-
mocratas no arquipélago.

Em fase de contactos para a
elaboração da lista de elementos
da sua nova Comissão Política e
do Secretariado, Jardim já fez
saber que o partido está aberto à
renovação e disposto a acatar su-
gestões na elaboração do pro-
grama de Governo a sair do XIII
Congresso Regional.

A reunião magna ‘laranja’ é
um dos temas em destaque nas
reuniões com as concelhias, a
par com as Presidenciais do pró-
ximo dia 23.

Uma hora depois de Santana é
a vez de Machico debater com
Jardim os temas em carteira, se-
guindo-se, pelas 19h30, Santa
Cruz.

À noite, a partir das 21h30, o lí-
der do PSD reúne-se com os so-
cial-democratas de Santo Antó-
nio, um encontro marcado para
as instalações do CEMA, em
Santa Quitéria.

As rondas são retomadas na
quarta-feira, altura em que Jar-
dim se desloca à freguesia de
Santa Maria Maior, pelas 18h30,
seguindo uma hora depois para
São Roque.

Às 21 horas, o líder do PSD vai
estar e, São Gonçalo e na quinta
será a vez da Calheta, Porto Mo-
niz, São Vicente e Monte. As
reuniões terminam no dia 17 de
Janeiro, no Porto Santo.

Jardim
arranca com
as rondas pelas
concelhias

XIII CONGRESSO É
TEMA EM DESTAQUE
NO PÉRIPLO
A INICIAR HOJE
EM SANTANA
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